
Votos do Ano Novo
e usar branco atraísse Paz, nenhum médico entra-
ria em depressão, se usar amarelo atraísse di-
nheiro, pessoal do correio estava rico, se usar ver-
melho resolvesse a situação amo-

rosa, nenhum bombeiro se divorciaria. 

Não adianta passar virada do ano de 
branco e o resto do ano em trevas. O 
Ano Novo que se aproxima não terá 
nada de novo se nós não tivermos ati-
tudes novas. 

Que no Novo Ano possamos ser melho-
res pais, melhores maridos, melhores esposas, melhores 
mães, melhores filhos, melhores cristãos. Que no Novo 

Ano não venhamos repetir os mesmos erros do ano que 
passou. 

Que no Novo Ano possamos abraçar mais, elogiar mais, 
agradecer mais. Que no Novo Ano Jesus 
possa estar no centro de nossas vidas e 
que, em vez orar por um mundo melhor, 
nós possamos ser promotores desse 
mundo melhor, que em vez orarmos por 
paz no mundo, nós possamos ser pro-
motores dessa paz. 

Talvez eu não possa fazer esse mundo 
feliz, mas pelo menos, uma pessoa eu posso fazer feliz. 

Tudo de bom para esse Ano 2021! 

Novenário em preparação para a Festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

Tema: “Deus procura os verdadeiros adoradores” 

ste é o tema do Novenário que neste ano vai pre-
parar a nossa Comunidade Paroquial para a Festa 
da Padroeira. No Evangelho de São João, ca-
pítulo 4, versículos de 1 a 25, encontramos 

uma bela passagem: Jesus se encontra com a 
mulher samaritana junto ao poço e conversando 
com ela revela uma verdade muito importante 
para nossa caminhada na fé: “(...) aqueles que o 
adoram devem adorá-lo em espírito e verdade” 
(Jo 4, 24). O culto, o louvor e a adoração a Deus são 
válidos se são expressão de uma atitude verda-
deira e profunda. Nós devemos adorar a Deus 
com as palavras, gestos e vida autêntica e não 
com as palavras vazias, que saem de boca 
para fora, gestos sem sentido, que parecem 
uma mágica, vida desconectada dos valores 
evangélicos. Pois, Deus procura os verda-
deiros adoradores e não aqueles que 
o adoram com os gestos superstici-
osos, palavras vazias, rotineiras e 
costumes caducos. 
Para reavivar a nossa caminhada na fé, va-
mos neste ano, durante o Novenário, cha-
mar atenção de nós mesmos. Olhando 
para nossa oração, nossos cantos, 
participação da Missa, escuta da Pa-
lavra de Deus, serviços à comuni-
dade, amor ao próximo, espírito ecu-
mênico e espírito missionário. Va-

mos tentar abandonar aquelas atitudes, gestos, pala-
vras, comportamentos, conceitos, que nos fazem mor-

nos, desatentos, rotineiros e preguiçosos na 
fé. Acredito que os seguintes temas para 

cada dia da novena, vão nos ajudar ava-
liar a nossa relação com o Senhor para 

sermos seus verdadeiros adorado-
res: Adorar o Senhor na oração, 

Adorar o Senhor no canto, Adorar 
o Senhor na leitura e escuta da Pa-
lavra, Adorar o Senhor na exposi-
ção do Santíssimo Sacramento, 
Adorar o Senhor no serviço à Co-
munidade, Adorar o Senhor na Eu-

caristia, Adorar o Senhor no espí-
rito ecumênico e Adorar o Senhor no es-
pírito missionário. 
Desde já agradeço a todos os voluntários, 
a todos as pessoas de boa vontade pelo 

seu entusiasmo e pela generosa doação 
do seu tempo e de seu trabalho. Es-

pero que o Novenário da Padroeira, 
neste ano, seja uma bênção para 

todos nós. A todos, desejo uma 
boa e santa Novena. 

Nossa Senhora dos Navegantes, 

Estrela do Mar, rogai por nós! 

Pe. Paulo Kowalczyk, sac. 
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Novena e Festa da Padroeira - Tema: “Deus procura os verdadeiros adoradores”  
28 de janeiro a 07 de fevereiro de 2020  

➢ 1⁰ Dia – 28 de janeiro (quinta-
feira) – 19h 

Tema: “Adorar o Senhor na ora-
ção” 
➢ 2⁰ Dia – 29 de janeiro (sexta-

feira) – 19h 
Tema: “Adorar o Senhor no canto”  
➢ 3⁰ Dia – 30 de janeiro (sábado) 

– 19h 
Tema: “Adorar o Senhor na leitura 
e escuta da Palavra de Deus” 
➢ 4⁰ Dia – 31 de janeiro (domingo) 

– 19h 
Tema: “Adorar o Senhor no pró-
ximo” 
➢ 5⁰ Dia – 01 de fevereiro (se-

gunda-feira) – 19h 

Tema: “Adorar o Senhor no ser-
viço à Comunidade” 
➢ 6⁰ Dia – 02 de fevereiro (terça-

feira) – 19h 
Tema: “Adorar o Senhor na Euca-
ristia” 
➢ 7⁰ Dia – 03 de fevereiro (quarta-

feira) – 19h 
Tema: “Adorar o Senhor na expo-
sição do Santíssimo Sacramento” 
➢ 8⁰ Dia – 04 de fevereiro (quinta-

feira) – 19h 
Tema: “Adorar o Senhor no espí-
rito ecumênico” 
➢ 9⁰ Dia – 05 de fevereiro (sexta-

feira) – 19h 
Tema: “Adorar o Senhor no espí-
rito missionário” 

➢ Dia - 06 de fevereiro (sábado) – 
09h  

Missa e bênção dos enfermos 
➢ Dia da Padroeira (domingo) – 

07 de fevereiro 
07h00 – Missa 
09h00 – Missa da Padroeira 
10h30 - Tradicional Carreata com a 
Imagem da Padroeira 
12h00 – Almoço- Churrasco Misto 
com acompanhamento. Valor: R$ 
17,00 
Obs. Devido ao novo coronavírus 
(COVID-19) o almoço será servido 
para viagem! 

19h00 - Missa 

As riquezas da Igreja
s meus leitores, provavelmente já ouviram os en-
graçadinhos por aí que, propõem uma brilhante 
solução para resolver e acabar de vez o pro-
blema da fome no mundo, sugerindo trocar os 

“tesouros” do Vaticano por comida. 
Segundo eles; se a Igreja vendesse 
os seus bens, acabaria com a fome 
no mundo. Isso é demais! É muita 
ideia barata, cinismo, sugestões idio-
tas e total desconhecimento que os 
“pensadores” destilam em seus dis-
cursos a esse respeito. Antes de 
mais nada o meu querido leitor pre-
cisa saber que o Vaticano é proibido 
de vender a menor peça dos seus 
Museus, uma vez que o Direito Inter-
nacional o proíbe, por ser ele apenas 
o guardião disso tudo, segundo o 
Tratado do Latrão assinado com a 
Itália, em 1929. O gigantesco acervo 
das obras de arte humana; constru-
ído ao longo dos dois mil anos, e prin-
cipalmente a partir do século XVI, faz 
parte do Patrimônio da Humanidade 
de Unesco, ou seja, é de todos nós. O Vaticano tem a 
responsabilidade de guardar esse patrimônio, já que 
desde o início ele se encontra sob a sua tutela. Eu penso, 
deveras, que cada pessoa que tem um pouco de conhe-
cimento da cultura humana, independente da sua reli-
gião, filosofia, teologia e convicção, deveria tirar o cha-
péu para a Igreja, pelo bem que ela fez, recolhendo, pro-
tegendo, guardando e estudando as obras de arte da his-
tória da humanidade. Os famosos Museus do Vaticano 
consistem em mais de mil quartos e galerias com tesou-
ros de arte de todas as épocas e de valor incalculável. A 
coleção inclui obras do antigo Egito, Grécia, Roma e do 
Renascimento – com esculturas, pinturas, tecidos, ma-
nuscritos, entre outras preciosidades. O gigantesco 
acervo das mais belas obras de arte humana, foi formado 

ao longo dos séculos pelos diversos Pontífices Roma-
nos. O primeiro Papa que mandou organizar e catalogar 
as obras de arte, que até então, a Igreja guardava, sal-
vando-as da destruição, foi Júlio II (1443-1513), patrono 

de artistas como Michelangelo, Rafael 
e Bramante. Precisamos reconhecer 
que, a Igreja, sempre patrocinava arte, 
cultura, tradições etc. Ao longo dos sé-
culos ela era Mecenas dos artistas. O 
mundo cristão, principalmente o velho 
continente da Europa, e também a 
América do Sul, são cheios de magnífi-
cas construções; igrejas, basílicas, ca-
tedrais, monumentos, memoriais, bibli-
otecas dos mosteiros, peças de música 
sacra - verdadeiras obras de arte que 
nasceram sob o patrocínio da Igreja. A 
Igreja apoiava a arte, porque ela é a ex-
pressão visível e palpável da digni-
dade, capacidade e grandeza do ser 
humano. Hoje, andando pelos Museus 
do Vaticano, entrando nas basílicas, 
catedrais, igrejas, mosteiros, espalha-
dos pelos tantos e tantos lugares, inclu-

sive pelo nosso Brasil, podemos conhecer a evolução da 
arte humana. Os estudiosos da evolução humana, da re-
ligiosidade, da arte, da arquitetura, da engenharia, etc. 
entrando, por exemplo, na igreja construída no século X, 
preservada com muito cuidado até hoje, são capazes de 
desvendar inúmeros mistérios... sobre a evolução do ser 
humano. A Igreja é “rica” porque ela tem um excelente 
propósito: de preservar a sua tradição, respeitar o pas-
sado, patrocinar a arte, guardar os bens, preservar a cul-
tura. Ela não destrói o passado, mas o restaura. Você, 
meu caro leitor, também poderia ser “rico” como a Igreja 
se tivesse as mesmas atitudes que ela. Imagine que al-
guém da sua família no século XVI tivesse uma brilhante 
ideia de começar a zelar pelas tradições da família, pela 
sua genealogia, pela sua unidade, pelas propriedades, 
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pelos bens, peças de arte, quadros, tecidos, música, es-
culturas, educação... etc. E imagine, também, que as ge-
rações posteriores, até hoje, tivessem tido o mesmo zelo, 
cuidado, amor e dedicação por tudo isso. Provavel-
mente, hoje, você pertenceria a uma família de nome, a 
sua família seria reconhecida, influente na sociedade e 
respeitada. Provavelmente, você moraria em um palácio 
do século XVII, cheio de peças de arte, móveis antigos... 
Você teria, então, um patrimônio construído ao longo de 
quatro séculos, de valor incalculável que, com certeza, 
faria parte do patrimônio da humanidade. Você não teria, 
com certeza, a liberdade de administrá-lo de qualquer 
jeito, pois o seu patrimônio de quatro séculos seria vigi-
ado pelo Patrimônio Histórico Nacional, assim como o 
milenar patrimônio da Igreja. Precisamos entender me-
lhor as coisas, e, em vez de criticar a Igreja pelos seus 

“gigantescos tesouros” agradecer a ela por todo esforço 
que ela fez, ao longo de tantos séculos, de adquirir e pro-
teger da destruição as obras de arte humana, como tam-
bém, pelo generoso patrocínio de milhares de artistas, 
pintores, escultores, artesãos, músicos e escritores. Se 
não fosse o mecenas da Igreja para arte e cultura, pro-
vavelmente a humanidade, hoje, seria mais pobre. Saiba 
também que, anualmente, são mais de 4 milhões de pes-
soas que visitam os Museus do Vaticano. É triste quando 
alguém precisa vender o seu patrimônio para encher bar-
riga com o pão, me parece que o mundo ainda não está 
no fundo do poço e não precisa fazer essa barbárie. Eu 
penso, deveras, que há outros meios, mais eficazes e 
felizes para saciar os famintos. 

Pe. Paulo Kowalczyk, sac

Santo do Mês – São João Bosco – 31 de janeiro
asceu em 1815, num lugarejo próximo a Turim 
na Itália, chamado Becchi. Com dois anos de 
idade perdeu o pai, e a mãe, dona Margarida, 
teve que lutar contra a pobreza para criar seus 

filhos. Aos dez anos, João teve um sonho profético no 
qual viu como Cristo o conduzia junto de um bando de 
rapazes vadios que o destratavam e 
blasfemavam. Irado, João queria bater 
neles, mas Cristo lhe disse: “Não com 
pancadas, mas com mansidão e amor 
os farás teus amigos”. João desejava 
ser padre, mas não tinha recursos 
para estudar e os irmãos mais velhos 
reclamavam sua presença no trabalho 
do campo. Contudo, à custa de incon-
táveis sacrifícios, com a proteção da 
mãe e a ajuda de vizinhos, conseguiu 
entrar no seminário. Ao aproximar-se 
do sacerdócio D.Margarida o advertiu: 
“Eu nasci na pobreza, vivi sempre po-
bre e desejo morrer pobre. Se tu dese-
jas tornar-se padre para ficar rico, eu 
nunca irei te visitar”. Aos 26 anos, or-
denou-se sacerdote e desde então foi 
universalmente conhecido com o nome de “Dom Bosco”. 
No início de sua vida sacerdotal, estava decidido a ser 
missionário nas Índias. Entretanto, seu diretor espiritual, 
São José Cafasso, que o conhecia profundamente, 
opôs-se dizendo que sua missão eram os jovens de Tu-
rim. 
De fato, a escola da vida de menino pobre torou-o pro-
fundamente sensível aos problemas dos jovens abando-
nados ou que viviam longe de suas famílias como ope-
rários. Desta constatação e preocupação nasceram os 
“Oratórios”, células – bases do grande esforço educaci-
onal de Dom Bosco e seus salesianos. Seu método de 
apostolado era partilhar em tudo da vida dos jovens. 
Abriu escolas de alfabetização, de artesanato, casas de 
hospedagem, campos de diversão para os jovens com 
catequese e orientação profissional. Sua obra era uma 
inovação tão radical em seu tempo, que chegou a ser 
contrariado até pela autoridade eclesiástica. 

Certa vez, dois eclesiásticos de alta posição foram de 
carruagem, a fim de levá-lo a um hospital de loucos. Dom 
Bosco, por uma intuição profética, percebeu a jogada e 
a revidou. Fez com que eles entrassem primeiro, fechou 
a porta e deu ordem ao condutor: “Levai-os ligeiro ao ma-
nicômio!” Em 1864, Dom Bosco fundou uma congrega-

ção religiosa que perpetuou suas ini-
ciativas em favor dos jovens e colo-
cou-a sob a proteção de São Fran-
cisco de Sales; daí o nome Salesia-
nos. Para atender à educação femi-
nina fundou, com a colaboração de 
Santa Domínica Mazzarello, o Insti-
tuto das Filhas de Maria Auxiliadora. 
Sua grande arma formativa foi o mé-
todo preventivo, segundo o conhecido 
ditado: “Vale mais prevenir que reme-
diar”. Numa carta aos seus colabora-
dores, Dom Bosco dizia: “Se deseja-
mos ser solícitos pela felicidade de 
nossos alunos e levá-los a cumprir 
seus deveres, é indispensável jamais 
esquecer de que fazeis as vezes dos 
pais dos queridos meninos. Por eles 

sempre com amor trabalhei, estudei e exerci meu sacer-
dócio. Quantas vezes no curso de minha vida tive de me 
persuadir dessa grande verdade! É mais fácil encoleri-
zar-se do que aguentar, ameaçar a criança do que per-
suadi-la; direi mesmo, mais cômodo para nossa impaci-
ência e soberba impor castigos aos obstinados do que 
corrigi-los, tolerando-os com firmeza e suavidade”. 
Natureza e graça dotaram Dom Bosco de ricas prendas: 
estatura atlética, pendor para música e para a poesia, 
memória incomum, palavra fácil e convincente, espírito 
de liderança; todos esses dons e qualidades a serviço do 
amor profundo a Cristo fizeram dele o modelo ideal de 
educador e apóstolo da juventude. Contudo, o cuidado 
com a juventude não esgotou o zelo apostólico de Dom 
Bosco. Ele foi capelão das prisões de Turim, familiari-
zando-se de tal modo com os presos que conseguia 
levá-los a passeio fora de Turim sem que algum se atre-
vesse a fugir. Dom Bosco foi também escritor, promo-
vendo a boa imprensa com a publicação das literaturas 
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católicas, em fascículos mensais e fundando a Biblioteca 
da Juventude Católica Italiana. Alargando mais seus ho-
rizontes apostólicos, formou missionários para evangeli-
zação dos povos. Em 1875, enviava missionários à Pa-
tagônia, em 1883, ao Mato Grosso, onde é bem conhe-
cido o zelo deles entre os índios Bororos e os Xavantes. 
Ao falecer, em Turim, no dia 31 de janeiro de 1888, sua 
instituição contava com 64 casas de religiosos em diver-
sas nações e mais de mil padres salesianos. Atualmente, 
não há nação livre que não conte com obras salesianas. 

Canonizado por Pio XI, em 1934, João Bosco foi procla-
mado modelo para sacerdotes e educadores. 

Oração 
Ó Deus, que suscitastes São João Bosco para edu-
cador e pai dos adolescentes, fazei que, inflamados 
da mesma caridade, procuremos a salvação de nos-
sos irmãos, colocando-nos inteiramente ao vosso 
serviço. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-

lho, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Oração de São Bernardo de Claraval à N. Sra. Estrela do Mar
Se se levantarem os ventos das tentações, se tropeçares com os escolhos da tentação, olha para a Estrela, chama 
por Maria. Se te agitarem as ondas da soberba, da ambição ou da inveja, olha para a Estrela, chama por Maria. Se 

a ira, a avareza ou a impureza impelirem violentamente a nave da tua alma, olha para Maria. Se, 
perturbado com a lembrança dos teus pecados, confuso ante a fealdade da tua consciência, 
temeroso ante a ideia do juízo, começares a afundar-te no poço sem fundo da tristeza ou no 
abismo do desespero, pensa em Maria. Nos perigos, nas angustias, nas dúvidas, pensa em 
Maria, invoca Maria. Não se afaste Maria dos teus lábios, não se afaste do teu coração; e, 

para conseguires a sua ajuda intercessora, não te afastes tu dos exemplos da sua vir-
tude. Não te extraviarás se a segues, não desaparecerás se a chamas, não te 

perderás se n’Ela pensas. Se Ela segurar as tuas mãos, não cairás; se te pro-
teger, não terás nada que temer; não te cansarás, se ela for o teu guia; che-

garás felizmente ao porto, se ela te amparar.  Amém!

Dizimistas aniversariantes do mês de Janeiro 
Nossos agradecimentos a Vocês – Deus os abençoe! O dízimo é muito importante na vida da Igreja e de cada fiel, pois, através dele, 

reconhecemos que tudo vem de Deus. A nossa Paróquia depende da participação voluntária, ativa e fiel de cada um! 

01 – Antonia Silva Ximenes 08 – Luiza Félix de Lima 15 – Almira Amaral da Silva 
01 – Ana Maria Alonso de Azevedo 08 – Beatriz Costa Evaristo 16 – Josiane da Costa Lemos 
01 – Maria Gonçalves dos Santos 08 – Edivaldo F. dos Santos 18 – Janete de Oliveira Prado 
03 – Iraguaci de Souza Lima 08 – Monalisa Batista de S. Costa 20 – Sebastiana Costa da Silva 
04 – Manoel Otávio de Mendonça 09 – Geneildo Félix Almeida 20 – Marcio Sales da Silva 
05 – Marcelo 09 – Verluzia Candido Bezerra 21 – Laydes Gomes Nascimento 
05 – Mauro Luiz de Almeida 10 – Rodrigo de Mesquita Liberato 23 – Josefa Madalena S. de Oliveira 
05 – Edilene Barbosa da Silva 10 – Maria José dos Santos Souza 23 – Francisca Félix de Lima 
06 – Monica Fernandes O. Galdino 11 – Rita de Cássia F. de Morais 24 – Rosemere S. da Cruz 
06 – Dalva Regina C. Freire 12 – Marinete de Oliveira Mariano 29 – Vera Lucia da Conceição 
07 – David Nascimento 13 – Neide Rodrigues B. da Silva  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Inscrições para a catequese infantil,  

dos adultos e crisma 

As inscrições para a catequese infantil, dos 

adultos e crisma estão abertas. Podendo ser 

feitas na Secretaria Paroquial. Deverão matri-

cular-se as crianças de 6 anos para pré-cate-

quese, as crianças de 8 anos para a 1º 

Etapa, os jovens e adultos, a partir de 15 

anos, que ainda não foram catequizados ou 

batizados, para catequese dos adultos e os jo-

vens, a partir de 15 anos para Crisma. 
Obs.: Os catequisandos que foram batizados, devem 

apresentar, no ato da inscrição, Lembrança do Ba-

tismo. 

Números da Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes em 

2020 

Missas .......................................................................................... 439 

Batizados ....................................................................................... 29 

1ᵃ Comunhão das Crianças ............................................................ 17 

1ᵃ Comunhão dos Adultos ............................................................... 7 

Crisma ........................................................................................... 32 

Casamento ....................................................................................... 1 

Pastoral Social 
No ano 2020 Pastoral Social com a colaboração de muitas pessoas 

generosas distribuiu: 

➢ 1800 quentinhas para os moradores de rua 

➢ 980 cestas básicas para as famílias carentes da nossa comuni-

dade 

➢ 440 kits de material de limpeza 


